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Se a lguem c ons pira e sern temor 
Q u lzer lhe ohamem c onspirador 1 

Gravata e ncarnada ha de uaar 
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CHRONJCA 
ALCOOLICA 
UMA t erra em qne as 
novidades esc11aseam. 
e aa innovações são 
raras , quando a.ppare­
ce, por ac11.so, alguma 
ideia ou algum inci­

dente que sae do ramorriio, tem-se 
conversa e intriga para muito IA>mpo. 

Assim aconteceu com 0 caso do al-

[ 
cool em Angola, qne já du ra ba quinze 
dia5, o qne promette d.imorar-se, por 
muito tempo ainda, na chamada tél1\ 
da d iscuseão. 

E m resumo, o caso é este. 

• 

O Sr. Villaça, que foi ministro da 
Marinha e do Ultramar, antes de 
sair do governo quiz, por rne,io de 
uma portaria, regularisar II cobr11nça 
do impost,o do alcool em Angola; e 
assim o fez, por maneira que, em 
vez de 40 contos de réi~ que ~sse 
;mpo~to rendia, poderi.i o E stado 
realisar de:c: vezes essn quantia, ou 
seja o melhor de 400 contos. 

E n t,ra:idc para os negocios da M11-
rinha. e para :is negocios do Ultra, 
mar, o Sr. Teixeira. de Sousa, a pri­
meira coisa que S. Ex.• Le ve em 
vista foi annular a portaria do seu 

,. <\Utecessor, declarando que ella re­
preseutava pAra o Estado nã<J uma 

_. differença para mais Je 3' O eonto8. 
mas uma dift'erença para in,mo;i, 
q uasi tanto, ou mais i ro porta ti t;, 
ainda. 

Tal declaração aguçou, uetural­
mentE,, n curiosidade publicP.. o ori­
ginou discussão acA !orada, nüs cen-
1,ros onde a questão do 11Jc-ool, de­
baixo de qualquer aspecto. é sempre 
debatida com gr ande <>n thusi,u;mo: 
uo Ce.ntro rogcnerador -~ n,,1.. 'I'endi-
11lM, no Cent,ro prog-r~Ís~ista P no 

Qui11tão. . . < 
'-._ .. 
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Comú se su.be, · o a lcool é um li- cas; <lo oxigeuio, que é um do& prin-
yuido transparent,e, muito volatil e eipios oonstituintes do ar atmosplte-

. muito intiammável , de cheiro for t,e rico drui Secret ariaij; e do hydroge-
e sabor caustico P rovém da fer nio, inodor o e incolor, pertencente á 
mentação dos liqutdos assucaradOtl, primeira familia dos metalloides, dos 
e forma nm dos princip1ies consti- B ensaudes e dos Mayer~. 
tuiuLes de. tos]as as bubidM fermen- Como n01! achamo~ na preseuc,11, 
ladM, ao qua l 'lstas devem as suas de uma verdadeira combinação · de 
propriedades e ,i designa9ão <le be- chimica iuduetrial, não podemos pre-
bid,is espi rituo'la~. D'nqui, a impor- ver, com Heguran<ya, qual 3eja o fim. 
t ancia da questão, r· o c»lor dos ar- ,!'esta embrulhada organica. 
glllnen tos. O _Ni\~ ha. proc/lssos prati~os, nem 

Perguot.avam uns por r1ue razão 1 sctont.ificos, que nos perm1ttam fr.-
csper!lra o Sr. Villaça o m'lmeut.0 zer, por emquau t.o, a dosagem d'!!11te 
da sua ~aida do governo parn Mgu a lcool. 
Jarisar tal assumpLo? Qneri&ni ou- Não pod_em?s ~up~or qual seja_ o 
t ro~ saber por quo motivo se pre· p roducto hqu1do obtido pela d1st1!-
paraia o Sr. 'feixeira do Sousa par.. Jacão de argumentos tão contrarioo, 
poder, logo li entrada, r u,•ogar uma corno OR que temos viAt.o pa&11&r no 
mod.ida em q ue o son amecessor ha- ,.Jambiqne d'esta controversia. 
vi11. rnat,1tado d rante ta11to tempo? lmparciaes como somos, os noss.>s 
E os mais e >.igentes, indo mais lon- votos são par a que de tudo isto resu1te 
ge, inwrrog,w11 ,11 os a,;fro, , so!we O alcool ab~oluto, ou a.lcool auhydro, 
mysu,riú d'esta. embrulhada questão: i.lcool puro, sem t1gua- uem de Vi. 

p~rqut> serii. qnf', ge,u<lo já possi"el dago. 
ao ~r. Villaça. reafü,n 40o cont.o,i O governo, se quizer acoeiti.r um 
pela c·,1brança d'u,n imposto, e vin- bom COU!lelho, deve evitar, sobretn-
,1o <ltopois o Sr. 'l'eixPi:·& dt1 8on<>H. do, o aloool concen tra.do, porque é 
dedar1<r qne, em vez ,J., 4í!J cor,tos, venenoso, coagula a alhutnina, aua-

rcal is?,ri,i · 700, f'~t,vern r, €st,1do, pende a oirculaçiio, e tra.z com~igo, e 
tnnt 0 , ,mno,, a ()o i,rat· · a pena-; uns fatalmente, a morte. 
mi~f'nWE•is ~-O conios'! A desordem, que o abuso do ai-

A Ji~cusslo pas~ol\ imme<littta- coo! dete1·minaria na vida rio govei--
""'"h! ,w ,1.-.u, inio riu im prnn~a, e o no, é da 1nais desoladora perspecti-
(,',,,~ . .,,, ,1,, .Y,,,u foi "Htào 11. lnmpa- va. Para termos !)ID& leve idt-ia d 11 
·ina - . ,J" al,:o'JI, qn~ ~" inflammou que seria es~11. desordem, imagine-

<.:om mai~ viva chamma. 1nos, por exemplo, o que poderia ser 
No mocH,nl" f l!l 4 ue escreven,oM, um dia, em Portugal, a p romcçíio no 

produ2-se nOM au imos ,, i,honomcuo exercito, 210 o Sr. Pimentel Pintode-
da fermenta.çào. E n0 mesmo tempc liberasse fazer essa promoção - por 
,111.., $8 <l.i a. agitfição <lo~ animos, ha l'.l!eio de escala alcoolic.& ! 
n ta.l\ grande agitação de cc,rpos que Não! O governo não deve abn11a.1· 
lhe, correspondo, na chimica do8 Mi- ao alcooL 
nist,,rios: do earbone, que eqtra nA E ' j usto que J'elle se sirva, ad-
,. ,1, 11 po~Í\'ào de qun.si todas as sub• · _mittimos mesmo que o agite antes 
•nncias organiC'as, e rnttitas i11o rga1,i- de usar, mas nito deverá por elle en 

t rar , até ao pouto - de cair! 

... .. 

,, 



• • 

+ • 

AI! LIFE ... 
O Sr. Conde de Restdlo, que tinha como 

gcren tu da sua pharm&cia seus filhos lgnacio 
e P<l<lro, fu com elles sociedade, soh a firma 
commercial Conde do Restello &. C.• 

· ~ 
Foi redeito presidente da Camart Muni­

c ipal <!• Li,boa o Sr. Conde do Restello. 

Tem pasHdo ligeiramente inc:ommodado 
d• gar111nt• o Sr. Conde do Restello . • Já se eclfa, felizmente, restabelecido do 
seu ligeiro inconrmodo de garganta, o Sr. 
Conde do Res.ello. 

Houve ha dias um principio de inceodio, 
st m graves consequenciu; no predio do 
L•rgo de C.mlí<!s oade mora o Sr. Conde do 
R.stdlo. 

Entro as pes1oas que ar4mpe11baram é 
gare o Sr. José Luciano de Castro, na sue 
pa rtida para Paris, lembra-nos ter visto o 
iôr. C1J11de do Reatello. 

~ ~ 
i,: ent· e u primeiras peqou que cumpri­

meotarcm o Sr. Hiat~o Ribeiro pela ,ua as­
cenção ~o poder~ vimos lambem o Sr. Conde 
Jo R•stelto. 

LJ. 
R;,alísou-se hontem, na egreja dos Marty­

res, o auspicioso enla(e do nosso amii;o An­
tonio A , com a Ex .... Snr.• D. t.faria 8. 

Oõ, muitos ·•· va liosos brindes que oma­••i:n a cqrbcille da noiv&, citaremos os se­
guintes: 

Um frasco de Xarope peitoral, do Sr. 
Conde Jo l{est~llo . . . 

Etc. 

HORS D'CEUVRE 
No jantar em qu_e se enC'ontraram r~uni­

dos, ha dias, todos os membros que foram 
do governo progressist•, ficou combinado 
que, em vez de uma nttitudc benev;:,ta da 
opposição perantt os actos do novo go,•er­
oo, como se dissera a principio, o partido 
anun,iria uma •ttitude ,·igor~samcute ho•· 
til, como desforço que as circunstancias re• 
clamavam, depois das ,leclaraçõe, do Sr. 
Teixeira de Sousa ~~rca da ultima oorta• 
ria do seu antecessor Villaça. 

E essa au;tude pohtica, definitivamente 
usente logo h ,.,,Iradas d'esse jantar, de 
mais em mais se 3ccentt1ou, á medida que 
er,m strvidos os vinhos generoso$. 

Por fim, cambaleava se; e 4 sahida, ven· 
do alguem os alegres convivas d o banquete 
no e,tado de consternação em que se acha · 
van::., passou no ar este commentario : 

1 «Aquillo é ape
1
na~ uma quest•o de al-

<40 •• . . em Angola ... . • ~ 

Não .disaeram os iornaes por que razio 
deixou de assistir 4quellc banquete o Sr. José 
Luciano de Castro , mas d'cssa razão tive­
mos nós conhecimento. 

S. E1.• perguntou, antes de accdtar o 
convite, e ao saber que seria no Hotel Ora· 
sança, se porventura se tratavo de um j•n­
tar de mesa redonda; e como lhe dissessem 
que sim, respondeu logo nel(ativnmente : 

- «Não, não 1 1 á isso não. . Eu só iria 
se o jar.tar ro .. e -- à la Cartt ! • ..... 

Ao lado do Sr. Eduardo Villaça, na mcs• 
do banquete, achava~se Sr.o Elvino de Brito. 

O ex. ministro da 4Marinha comia muito 
pouco; ma 1, em comeensoç5o, o .seu ex­
collega das Ohras Publicas comia muito. E . 
ditia ,ntíio ute, ,Quelle : 

-•Coma, coma, Villaça. Com• como eu 
.::omo. Olhe Tos,ê que os fnncezes têm ra '. 
ião . . . L '.tppetil vitnl en ,nn11get1nt . .. Quan­
to. mais comemos, mais· vont4de temo de 
,;o,ner f., 

A. elelJI\ACe eoncle••a X . .. 
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Vae alta a noite na mansão di • mort• 
J, meia nelte com vagar •oou . .. 
Ora Oeus queira que isto nlío se entorte 
Mais do que já tanto se entortou. 

Triste Rodolpho, taciturno Ernesto, 
Fehre typho1de, sonho mju, malaria. 
Tu és tão bom, como i l,om o resto. 
Tudo factores d'ordem arbitraria. 

Em todo o caso, , , mpre esth de cima, 
E o mal 'st, em •• esrar por bai10. 
Não é verdade? E' verd•de - e rima. 
Acha que sim, que eu tambem o acho 

DITOS @ 
No livro •O meu •deus•, do p oeta sr. / _.,.,, ... ""'.~ 

Affonso Lopes Vieira, o ingrato que des­
presou o puro aff'ecto da ex -tricana Rosa-­
A gue ia morr, 11do dé Amor-hoje carmeli · 
ta descalça em Bra!(a, que é como quem diz 
madre Lou,·er.ç•. encontramos a acguinte 
formosissima quadro : 

~~1~ª~':;;~ ~::':f:u, 
A prltncl.ta Yet. que: a dittt 
Com o~rle.tl qu~ choroc... • 

Qu~ isto é uma coisa 1Jndissjma, não ha 
cl•!v1da nenhuma, mas não é d'isso quC tra· 
taa1os agora. O caso é mais serio. 

A quad, a do sr. Lopes Vidra é uma reve­
lação. Sim, agora não ha duvida - absolu­
tamente nenhuma duvida ,.. que quem in­
V4.'ntou 9 pahu,ra .seu Jade foi o ca\•alht:iro 
Jercroia~, que, corno o~ s~ohore$ sabemt 
chorava por dá cá aquella palha .. . pJra to­
mar uma carapinhada. 

Havia muito quem attribuis, e a paterni­
d•Je da saudade ~o liquifeuo proph•ta, mas 
a baie sobre que assentava essa affirmatiwt 
er" pouco solid• : uma symples poesia -de 
Moy,és, que multo vagamente se reíet c ao 
caso n'euc:s termo&: 

Quando pensa na uudade 
Jeremias inli chora ... 

Escreve o chronist~ do Dia: 

,,;;4:::1,! r::::::d;bd~ .1:rt~·· cfei'::)!::U~ 
rio. nada lnft11tm a.obre u coi.a1 pul!ofr:,, que ~r leeo 
tl!o ddi:âm de n111rçhar rn,1 ou bc,n, eontormc tiahaot 
de muchu . Poit é cn'ad& a ÍflltnU. auppotíçjo.t 

Será errada e ingenua a supposição; ma. 
o que é certo, é que nós, que somos curio­
sos como seiscentas mulheres, depois de 
lermos todas as consideraç6ei ilo chronista, 
hcamos na mesma Talqualmente como se 
fossemos p'ra abi coisas particulares ... 
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Na semana passada, um bello di•, depois 
d'almocar, o sr. Alherto Pii>ieotel escreveu 
o seu éostumado folhetim par• o Popular, 
encabeçando-o com esta palavra: Sobtjos. 

Evidentemente emendou porque o folhe 
tim appareceu com o titulo O rtrde. 

• 1 ·,• .. 
~/:< 

~ ), 

· N'um jornal da tarde lemos esta delicia ,\, 
,.r,11. con(ettrK'ia N-1!1"cb hontem na uto-tiaçlo Jo, 

advogado,. diK"1.>li1J•ff quaea O• d1teho$ dos prflpriera­
rio, ptra com a \'ia pubhca na qua1 tt proceo.111 4 collo• 
o:açlo dt dn1doru. qttr ll'tu prt:jlkliqu~n, u a.cr•eati11 
e oa d,muifiqutm .• 

O cuo <! grove e não somos nó, a• pes­
soas mais competente, par a conselhos sobre 
o assumpto. 

Quer nos parecer, porém, que a unice 
cousa que os srs. propriêtários teem a fai:er 
e niio perder de vist~ a via pubiica: Muito 
olho 1 

Só assim poci<riío garantir .a integridade 
das suas serventia, de harmonia com os 
s-eus direitos - que devem ~r realmente 
muito respeitavcis. 

De um conto publicado n·um jornal de 
provinda, arrancamos o seguinte precioso 
bocadinho: 

A'• 2 horas da madrugada e i pôrt4 do 
e4fé Tnar<s, o illustre dep,.,tado RavHco 
atir, esta bisca &o seu venerando collega 
Baracho: 

-·•Os regr·neradore, fartaram-se de fazer 
a1neiras na Fazenda I • 

Ao que o vcnerabundo Baracho responde 
imptrtur bavel : 

-IE os progressistas fizeram ,,neir,s na 
fazenda, feitio e fórros !• 

E•c,·rpto de uma correspondencia de Lis · 
i>o• ('•rn um importante jornal da Seoe 
aamb,. : . 

•. . . Agora, por occasião da queda do 
ministcrio, mais uma vez obst:rvei o que 
por varias vezes lhes tenho dito n'estàs des · 
~linhavodaa cartas: Portugal é um paiz de 
navegadores. E' verdaJe, me11s amigos. N'es· 
te momento até nas secretarias não se fala 
senão cm vogas .. . 

O EXTRiNGEIRO NA P_ARODIA 
Recepção 111igavel (E1T11AH100 oo Journal, PAius). 

NA RUA 

-Tal•e• ce e1u:reva .. . 

A. l. FREIRE 
Com ,•,:lera de gr••or1 e 

sr1~~it. e,t.bt.lec1mento de r•· 
p~l•ri• e C>tticinu de typogra, 
pl,ia, lhhographi1 e tocader• 
nador, (abric• de carlmb<M. e 
&llilll machina.,, artnuen1 daa 
lttr..a t,0111tadu, rttratos 1t 
era yon, c11telaria, ftrragt,,s, 
ptrfum.11ria&, C"tt.1 fu.ndad<.14 em 
188t. 

Tclcphone 94,J. 
~UA 00 OUHO, tlK • •6< 

KUJHINAS l)t; ESCREUJR «lOST» 
R dos Retrozt:in>s., 35, 1.• D.0 

,U.:EN<:U. ~-"'CIONAL 
01 1:;,~·ron: A UGUSTO S OARKS 

4nnun~•O$ para oa jon1ac;1 41t, ~·~it e u rr~ngciro.-­
Affi'C.oção Jc cartaic11.-í'ulil1dd,idc cm ,todo• o, genr 
ro1,. 

Cowpure, d~jOl4rMwX 111r 10111 trl}t'h (/ ptrto11al,1,, 
RUA AU~"A. 17ij.-'l f'l.EPHQ:Sli , J,16 

Codlgo Commercial Telegraphlco ,, Ribeiro ,, 
O prin,tiro coJigo geral t<l~gr~?hõco J'H· 

hlicado em lingua porcugcor.a. 
11. •o Aleerh.,., ~O-.\. 



UMA SCENA D'A IDA .. . A PA·RIS 
('l'EIWETTO DO :!.° AC'!'O DA OPERA) 

Radhamés da Opera - lo sou tlisouorato ! ! ! 
Radhamés de Castro - En já ostou curado! ! ! 


